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Tentativa demudar
bula da cloroquina
“Odocumento foi apresentado

pela doutora NiseYamaguchi, o
queprovocouuma reaçãodesele-
gante minha. Minha reação foi
muito imediata, de dizer quenão
poderiaser,poissóquempodemo-
dificar abuladeummedicamento
registrado é a agência reguladora
daquelepaís, desdeque solicitado
pelodetentor do registro.Quando
houvepropostadeumapessoafísi-
ca, eudissequenão temcabimen-
to,nãopode,eareuniãonãodurou
muitomais.Depoisdaproposta, o
ministroMandetta se retirou, eu
me retirei,masnão sei quem foi o
autor.Adoutorapareceumobiliza-
dacomapossibilidade.”

Tratamento precoce
contra a doença
“Minha opinião sobre trata-

mento precoce não contempla
essa medicação, e contempla
testagem, diagnóstico precoce,
observação de todos os sinto-
mas e tratá-los o quanto antes.
Quando ela acomete nível pul-
monar, já é um pouco tarde pa-
ra atuar. Os resultados são mui-

to ruins no diagnóstico de mé-
dio prazo e tardio.”

Participação emato
comaglomeração
“Tenho plena ciência de que,

se pensassemais cincominutos,

não teria feito (da participação,
com Bolsonaro, de aglomeração
num protesto em 15 de março
de 2020). Foi um momento em
que não refleti na imagem nega-
tiva que isso passaria, e, depois
disso, nunca mais houve esse ti-
po de comportamento meu. Eu
busquei manter a distância pos-
sível e usar os cumprimentos
cabíveis na época.”

“Ummanda,
outro obedece”
“Demaneira nenhuma. Qual-

quer açãode saúde épautadapor
ciência. A questão hierárquica, é
outra questão. Não é a minha
filosofia.”

Conselhos a
Bolsonaro
“O assessor do presidente

para assuntos de saúde é o mi-
nistro da Saúde. E nada pior do
que quem é de fato assessor ter
outras pessoas orbitando dan-

do opiniões que nem sempre
são as mesmas. Isso só aumen-
ta o grau confusional e leva a
problemas administrativos
sérios. Não é domeu feitio. Não
fiz, não faço. Farei toda vez que
me for perguntado sobre as-
suntos da agência.”

Falta de informações
sobre a Sputnik V
“As informações conflitam

com o que apresentam para
nós, comos próprios documen-
tos. Os documentos que temos
constam até 1 multiplicado por
10 elevado a cubo ou ao qua-
drado (de vírus replicante). Te-
mos esses documentos que
nortearam parte dos problemas
com a vacina, que precisam de
esclarecimento. Existem docu-
mentos que não mostram o
mesmo zero. Só por isso, por
uma existência de dado confli-
tante, já precisamos de es-
clarecimento. Enviamos o rol
de questionamentos dentro do
prazo hábil de análise e não ti-

vemos resposta. Não havia ou-
tra coisa a fazer naquele dia do
que decidir da forma que fize-
mos (veto ao uso do imunizan-
te). Mas, não é porta fechada.
Eu tenho situação em que re-
puto comomuitomais grave do
que a do vírus replicante: au-
sência de estudos de toxicidade
reprodutiva, e mais 12 ou 13
itens. Esse rigor regulatório foi
empregado nas cinco vacinas
aprovadas. As cinco passaram
por ele. Nenhuma teve aprova-
ção tácita. Todas tiveram o bate
e volta, que faz parte do proces-
so. Argumentação científica na
pergunta e argumentação cien-
tífica na resposta.”

Ato de Bolsonaro
commotociclistas
“Eu não estive nesse evento

(domingo passado), sou con-
tra aglomeração. Aliás, além
de ser sanitariamente inade-
quado, não é preconizado. Eu
me preparava para estar aqui
hoje (ontem).
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Torres: governo tentou
mudarbuladacloroquina

Diretor-presidente da Anvisa confirma, na CPI da Covid, a denúncia do ex-ministro da Saúde Luiz Henrique Mandetta
de que o Planalto discutiu decreto para incluir, entre as indicações domedicamento, o tratamento da doença
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Odiretor-presidente da
Agência Nacional deVigi-
lância Sanitária (Anvisa),
Antonio Barra Torres,

confirmou, em depoimento na
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Covid do Senado,
que o governo tentou, em reu-
nião no Palácio do Planalto, alte-
rar a bula da hidroxicloroquina
para que omedicamento pudes-
se ser indicado no tratamento de
pacientes com o novo coronaví-
rus. Ele contou que, na ocasião,
chamou a proposta de “absurda”,
pelo fatodenãohaver comprova-
ção científica da eficácia do re-
médio para essa finalidade. O
primeiro relato sobre essa reu-
nião foi feito ao colegiado pelo
ex-ministro da Saúde Luiz Henri-
queMandetta (DEM).
Torres falou sobreo assunto ao

ser questionado pelo senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL), relator
da comissão.De acordo comodi-
retor-presidente, a proposta de
mudanças na indicaçãodahidro-
xicloroquina foi apresentada pela
médicaNiseYamaguchi, presente
à reunião no Planalto. Segundo
ele, também participaram um
médico, sentado ao lado de Ya-
maguchi, e o general BragaNetto,
entãoministro-chefe da Casa Ci-
vil da Presidência da República e
coordenador do comitê intermi-
nisterial criado para coordenar as
ações federais napandemia.
Damesma formaqueMandet-

ta, Torres afirmou que havia uma
minuta de decreto tratando de al-
terações na bula da hidroxicloro-
quina.“Odocumento foi apresen-
tado pela doutora NiseYamagu-
chi, o que provocou uma reação
deseleganteminha.Minha reação
foi muito imediata, de dizer que
nãopoderia ser, pois só quempo-
demodificar a bula de ummedi-
camento registradoéaagência re-
guladora daquele país, desde que
solicitado pelo detentor do regis-
tro”,mediante “umpesado dossiê
de estudo clínico comprobatório”,
compropostas de alterações por
adição ou subtração de conteúdo
dabuladoproduto.
“Se o laboratório ‘X’ descobre

que o remédio tem outra utiliza-
ção, isso é benefício para socie-
dade e ganho de dinheiro para o
laboratório. Ele anexa umpesado

Ponto a ponto

Diretor-presidente daAnvisa, Antonio Barra Torres comentou que teve uma “reação deselegante” diante da proposta “absurda” sobre cloroquina

dossiê de estudo clínico compro-
batório, dá entradanaagência re-
guladora do país e pedemudan-
ça nabula”, explicou.
O presidente da Anvisa desta-

cou: “Quando houve proposta de
uma pessoa física (de alterações
na bula da hidroxicloroquina), eu
disse que não tem cabimento,
não pode, e a reunião não durou
muito mais”. Segundo ele, o en-
contro ocorreu em uma sala de
reuniões do quarto andar do Pla-
nalto, onde estava o grupo execu-
tivo interministerial. “Depois da
proposta, oministroMandetta se
retirou, eume retirei, mas não sei
quem foi o autor. A doutora pare-
ceumobilizada com a possibili-
dade”, frisou.

Sem eficácia
Sobre a indicação da cloroqui-

na comomedicamento para tra-
tamento precoce da covid-19,
Torres se disse contrário. “Existe
umestudo emaberto, Coalizão 5,
que avalia dados em casos leves.
Até o presente momento, no
mundo, todos os estudos apon-
tam a não eficácia comprovada

em estudos ortodoxa-
mente comprovados,
com placebo controla-
do duplo cego e rando-
mizados”, justificou.
“Minha opinião so-

bre tratamento preco-
ce não contempla essa
medicação, e contem-
pla a testagem, diag-
nóstico precoce, observação de
todos os sintomas e tratá-los o
quanto antes. Quando ela aco-
mete nível pulmonar, já é um
pouco tarde para atuar. Os re-
sultados são muito ruins no
diagnóstico de médio prazo e
tardio”, alertou.
Perguntado se deu conselhos

sobre saúde ao presidente Jair
Bolsonaro, Torres negou: “Nun-
ca fiznenhumareuniãodeacon-
selhamento de saúde. Eventual-
mente, o presidente fazia per-
guntas da área regulatória. Sem-
pre me mantive dentro de mi-
nha área de atuação. O grande
conselheiro deve ser seu minis-
tro (da Saúde) ou seus minis-
tros, cargo que não ocupo”.
Para o vice-presidente da CPI,

Randolfe Rodrigues (Rede-AP), o

relato deTorres confirma
as declarações de Man-
detta de que as ações do
governo federal na pan-
demia contam com um
comando paralelo. “Hoje
(ontem), recebemos um
almirante,médicodaMa-
rinhabrasileira àalturade
sua função. Com um de-

poimento contundente, sincero,
que dá conta que ele estava pre-
sente na dita reunião onde ten-
tou ser imposta a bula da cloro-
quina. Fica patente que ele se in-
surgiu contra a imposição e nem
chegou a concluir a reunião”, dis-
se o senador, em entrevista cole-
tiva. “Isso mostra duas evidên-
cias: a existência de um coman-
do paralelo no enfrentamento à
pandemia e uma obsessão pelo
tratamento precoce sem nenhu-
ma evidência científica, ao pon-
to de, subvertendo a Anvisa, ten-
tar impor o tratamento com clo-
roquina.” Ele acrescentou que a
CPI deve votar, nos próximos
dias, requerimentos que pedem
a convocação de Nise Yamagu-
chi para prestar depoimento.
O senador Marcos Rogério

(DEM-RO), integranteda tropade
choque do governo na CPI, criti-
couo fatodeacomissão, segundo
ele, insistir na questão da hidroxi-
cloroquina e não apurar indícios
de irregularidades de governado-
res e prefeitos na aplicação de re-
cursos transferidos pela União
parao combate àpandemia.
“Temos de sair desse debate

de cloroquina, cloroquina, clo-
roquina. Quem administra me-
dicamento ao paciente é o mé-
dico. (…) O que está em jogo é
se o presidente cometeu crime
em relação à opinião dele quan-
to ao uso da cloroquina? Se qui-
sermos apurar a extensão da
conduta do presidente em rela-
ção a isso, teremos que investi-
gar governadores e prefeitos
que fizeram e fazem a mesma
coisa”, enfatizou. “Não se trata
de criminalizar a opinião do
presidente. A agência, hoje (on-
tem), colocou posição técnica,
ministros também, de modo
que, até agora, nenhuma ação
direta de ingerência do presi-
dente em relação ao estabeleci-
mento de um protocolo com
base nesse tratamento.”
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Yamaguchi vai
ser convocada
AmédicaNiseYamaguchi, de-

fensora de um“tratamento pre-
coce” para a covid-19 deve ser
convocadapara depornaCPI. Ela
foi citada pelo diretor-presidente
daAgênciaNacional deVigilância
Sanitária (Anvisa), Antonio Barra
Torres, como sendo o nome por
trás de um pedido de mudança
na bula da cloroquina para reco-
mendarousoempacientes infec-
tados pelo novo coronavírus. Os
parlamentares querem saber
quemfazaarticulaçãoparaapro-
pagação da administração de re-
médios sem eficácia científica
comprovada contra adoença.
Até a noite de ontem, a CPI re-

gistrava três requerimentos para
a convocação de Nise Yamagu-
chi. De acordo com integrantes
da comissão, está se formando
um acordo para que a convoca-
ção seja chanceladapelamaioria.
Nesse caso, ela vai depor como
testemunha e tema obrigação de
falar a verdade.
NiseYamaguchi tem dito a in-

terlocutores que o responsável
pelo pedido para mudança na
bula é o tenente Luciano Dias
Azevedo,daMarinha.Ele teria re-
digidoodocumento apresentado
ao presidente da Anvisa em reu-
nião na qual o presidente Jair
Bolsonaro estava presente.
Azevedo chegou a defender,

diversas vezes, nas redes sociais e
em entrevistas, o uso de hidroxi-
cloroquina empacientes infecta-
dos pela covid-19. Desde o come-
ço da pandemia, ele, que é anes-
tesista, se aproximou de Bolsona-
ro,Yamaguchi eTorres. A atuação
delesnogoverno foimaiorduran-
te a gestão do ex-ministro Luiz
HenriqueMandetta, que era con-
tra o uso de drogas sem eficácia
comprovadanoshospitais emca-
sos leves emoderadosda covid.
Emnota,NiseYamaguchi disse

que as afirmações deTorres “não
representama realidade”. “Já exis-
tem evidências científicas com-
provadas para o uso demedica-
ções quepossamauxiliar no com-
bate às fases iniciais da covid-19 e,
caso seja convocada, estarei à dis-
posição da CPI da Covid-19 para
esclarecimentos”, enfatizou. O
Correio não conseguiu contato
comAzevedo. (RS,JV e LC)
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